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Em 29 de outubro de 2025, o projeto ALMASI lançou o
Diamond Open Access Policy Forum for Africa, Europe & Latin America
com mais de 370 participantes de todo o mundo



Sobre o que gostaria de saber mais em relação ao Diamond OA?

As respostas mais frequentes

• Financiamento e sustentabilidade

• Desenvolvimento de políticas (nacionais, regionais, institucionais)

• Infraestrutura digital e interoperabilidade

• Qualidade

• Modelos de avaliação que reconhecem o Diamond OA

Diamond OA Policy Forum: 
expectativas da comunidade

Baseado em 71 respostas (30 da América Latina, 21 da Europa, 18 da África, 2 da Europa e América Latina)



AGENDA

1. Bem-vindo. Pascal Aventurier ( IRD) , Iryna Kuchma (EIFL)

2. Presentação do Scoping Report on Non-for-profit Publishing Ecosystems e  Landscape Report on 
Diamond OA Publishing – Pascal Aventurier (IRD)

● SAPIENTIAE Journal (Angola) Eurico Gungula, Rector, Universidade Óscar Ribas e 
Editore do jornal

● Revista Angolana de Ciências (Angola). João Baptista Machado Sousa  President de la 
Associação Multidisciplinar de Investigação Científica and Editore do jornal

● Abordagens institucionais para a publicação Diamond.  Horacio Zimba, Universidade
Eduardo Mondlane (Moçambique)

5. Materiais de divulgação da ALMASI  : a database of talking points about Diamond OA and advocacy 
videoclips – Pascal Aventurier (IRD) 

6. Discussões sobre políticas nacionais e institucionais

https://doi.org/10.5281/zenodo.18257718
https://doi.org/10.5281/zenodo.18377966
https://doi.org/10.5281/zenodo.18377966
https://doi.org/10.5281/zenodo.17943492
https://www.youtube.com/playlist?list=PLBYd2cZe_sv4QYJzq0IqcB1egEW8uenUz
https://www.youtube.com/playlist?list=PLBYd2cZe_sv4QYJzq0IqcB1egEW8uenUz


Relatório de análise 
sobre ecossistemas 
editoriais sem fins 
lucrativos
● Plataformas
● Tipos de produção (ou seja, revistas, 

artigos, livros e pré-impressões)
● Estruturas organizacionais e modelos 

de governança
● Mecanismos de financiamento
● Soluções e serviços

Laakso, M., & Taskin, Z. (2025). D1.1 Scoping Report on Non-for-profit Publishing 
Ecosystems. Zenodo. https://doi.org/10.5281/zenodo.18257718

https://doi.org/10.5281/zenodo.18257718


Plataformas
● Pan-African: African Journals Online 

(AJOL), African Platform for Open 
Scholarship (APOS), Le Grenier des 
savoirs, COPPHA PublishNow

● Plataformas nacionais : Algerian 
Scientific Journals Platform (ASJP), 
Ethiopian Journals Online (EJOL), 
Moroccan Scientific Journals Portal 
(PRSM), Khulisa Journals

● Plataformas institucionais

https://www.ajol.info/
https://www.ajol.info/
https://apos.uct.ac.za/
https://apos.uct.ac.za/
https://www.revues.scienceafrique.org/
https://coppha.vercel.app/
https://asjp.cerist.dz/
https://asjp.cerist.dz/
https://ejol.aau.edu.et/
https://revues.imist.ma/
https://revues.imist.ma/
https://journals.assaf.org.za/


Mecanismos de fomento

Kuchma, I., & Ševkušić, M. (2024). Landscape of no-fee open access publishing in Africa. Zenodo.
https://doi.org/10.5281/zenodo.12792474

Chekole, A., Arogundade, F. Q., Aamira, B., Chilimo, W., 
Kuchma, I., Leonard, A., Levy, M., Luescher, T., Phiri, L., 
Ševkušić, M., Smith, I., & Wella, K. (2026). Funding sources of 
African no-fee open access journals. 
https://doi.org/10.5281/zenodo.18569135

https://doi.org/10.5281/zenodo.12792474
https://doi.org/10.5281/zenodo.18569135


Soluções e serviços
Serviços = Atividades, ferramentas e infraestrutura que 
possibilitam a publicação

Soluções = Como estes serviços são combinados e 
prestados na prática

Tipos de serviços analisados
Técnico – plataformas, PIDs, metadados, preservação
Editorial – revisão por pares, políticas, apoio ético
Produção – composição tipográfica, conversão de 
ficheiros, acessibilidadeOperacional – administração, 
finanças, divulgação



Challenges

● Falta de dados

● Falta de estudos que 

abordem soluções e serviços 

como um tema distinto

● Informação fragmentada

● Obsolescência da 

informação

● Kuchma, I., & Ševkušić, M. (2024). Landscape of no-fee 
open access publishing in Africa. Zenodo. 
https://doi.org/10.5281/zenodo.12792474 (a survey 
involving 199 journals + expert-authored country reports)

● Estudos de caso que descrevem plataformas de 
publicação 

● Evidências fornecidas pelos sites das plataformas e 
revistas

● Conjunto de dados PKP Public Installations

Fontes de informação

https://doi.org/10.5281/zenodo.12792474


Software

Outros softwares comumente usados
● Sistema de gestão de revistas: KOTAHI
● Sistemas de gestão de conteúdos gratuitos e de 

código aberto: WordPress, Drupal, Joomla)
● Ocasionalmente, é utilizado software comercial,
● por exemplo, ScholarOne

68.3%
das 199 revistas pesquisadas usavam o 

Open Journal Systems (OJS)

2,351
instalações ativas do OJS em África em 2024 

(PKP Public Installations Data dataset)

Manutenção
Quase metade das revistas pesquisadas 
depende das suas instituições para 
infraestrutura, que frequentemente é mantida 
por editores, voluntários ou pessoal 
académico, em vez de equipas de TI 
dedicadas..



Plataformas, hosting e modelos de assistência de 
qualidade

Plataformas institucionais e nacionais
Normalmente baseadas em Software 

Livre e de Código Aberto (FOSS) e 
fornecidas gratuitamente às revistas

Examplos

Institutional: University of Zambia Journals, University of Ghana
National: Ethiopian Journals Online (EJOL, Ethiopia)
Khulissa Journals (South Africa), PRSM (Morocco)

Sistemas externos gratuitos e 
comerciais de “Software como 

Serviço”
Examplos

Free: Episciences; AJOL: vários serviços de assistência 
incluídos (hospedagem, hospedagem completa do fluxo de 
trabalho, validação de serviços de qualidade, suporte 
técnico, etc.)

Commercial: PKP Publishing Services, Scholastica, AOSIS, 
Sabinet



Agregadores não comerciais
Entidades sem fins lucrativos como a AJOL e a SciELO 
SA apoiam, monitorizam e avaliam revistas com base 
em critérios de qualidade rigorosos. Para muitos 
utilizadores, elas são a fonte de informação mais fiável.

Challenges
● O fornecimento de conteúdo não é automatizado; essas plataformas dependem fortemente de 

fluxos de trabalho manuais para agregar conteúdo

● As revistas frequentemente mantêm sites independentes juntamente com perfis agregadores. 

● O conteúdo no AJOL pode estar atualizado, enquanto o site independente está desatualizado (ou 
vice-versa), causando confusão ao utilizador e afetando a reputação da revista.



indexação

53.3%
Indexados em African Journals Online (AJOL)*

~40% 
Indexados  apenas em AJOL*

~33%
Indexados em the Directory of Open Access 
Journals (DOAJ)*

Muitas revistas têm como objetivo a inclusão 
no Scopus e na Web of Science, motivadas 

pela crença de que a indexação por grandes 
serviços comerciais atrairá submissões de 

maior qualidade e aumentará as taxas de 
citação.

* Out of 199 surveyed journals. Source: Kuchma, I., & Ševkušić, M. (2024). Landscape of no-fee open access publishing in Africa. Zenodo. https://doi.org/10.5281/zenodo.12792474

Indexados em African Journals Online (AJOL)*

https://doi.org/10.5281/zenodo.12792474


Identificadores persistentes (PID)

~60%
Façam uso do Crossref DOls (frequentemente recorrendo a 
intermediários como a AJOL para atribuições)*

25.6%
Reportar usando identificadores ORCID*
Handle, ARK e ROR são usados ocasionalmente.

A falta de financiamento e as regras financeiras rigorosas  e 
regulamentações monetárias são os principais obstáculos 
para uma adoção mais ampla de identificadores 
persistentes (ou seja, DOIs).

Soluçãos
● O programa Crossref Global 

Equitable Membership (GEM) 
oferece isenções de PID.O

● DataCite Global Access fornece 
apoio financeiro tanto para 
atividades de divulgação como 
para o desenvolvimento de 
infraestruturas.

● O WACREN fornece apoio gratuito 
para a implementação do ARK.

* Out of 199 surveyed journals. Source: Kuchma, I., & Ševkušić, M. (2024). Landscape of no-fee open access publishing in Africa. Zenodo. https://doi.org/10.5281/zenodo.12792474

https://doi.org/10.5281/zenodo.12792474


Preservação digital
Não há dados precisos disponíveis sobre as opções reais de 
preservação digital e as taxas reais de cobertura em todo o 
continente.Para muitas revistas, a preservação digital é um 
grande desafio.

Serviços utilizados :
● PKP Preservation Network (PKP PN)
● LOCKSS
● CLOCKSS
● Portico

Embora o PKP PN seja oferecido gratuitamente às revistas 
baseadas no OJS, as evidências sugerem que um número 
significativo de revistas African Diamond OA ainda não o está a 
utilizar.



Gestão editorial
Necessidade : ferramentas para detetar plágio e conteúdo gerado por IA 
(principalmente iThenticate e Turnitin).

Opportunidades perdidas : As revistas científicas frequentemente 
adquirem ferramentas comerciais diretamente ou por meio de 
instituições-mãe, embora haja descontos disponíveis para membros da 
Crossref por meio do Crossref Similarity Check.

Fluxos de trabalho manuais : Muitas revistas que utilizam o Open Journal 
Systems (OJS) não utilizam as suas funcionalidades de gestão editorial, 
gerindo as submissões manualmente por e-mail.

https://www.crossref.org/services/similarity-check/


Desafios de produção
A grande maioria das revistas científicas African Diamond OA 
disponibiliza o conteúdo completo apenas em formato PDF

A conversão para JATS XML continua a ser um desafio técnico e de 
recursos significativo para a maioria das equipas editoriais.

A conformidade com os padrões modernos de acessibilidade 
digital é um tema emergente; atualmente, a maioria das revistas 
científicas não cumpre os requisitos de acessibilidade



Capacitação
Continental e regional
● AJOL, EIFL & WACREN : Gestão da Comunidade de Prática Diamond OA (mais de 100 

revistas) 
● WACREN: Conduzindo LIBSENSE (bibliotecas) e COPPHA (saúde pública).
● UGB, UNCHK (Senegal)  e IRD :  MASTER MEDITS em publicação eletrónica (novo, em

françês) 
● Mozambique: ConfOA: Formação Lusófona em Ciência Aberta
Nacional
● Algeria: CERIST: Plataformas conjuntas e workshops de OA
● Namibia: UNAM: Conformidade com o DOAJ, DOI e orientações éticas
● South Africa: ASSAF: Programa de Publicações Académicas ; UCT: OJS  supporte em

tecnologia



Landscape report on Diamond 
OA publishing in Africa, 
Europe and Latin America

● 45 países
● Políticas nacionais e quadros jurídicos
● Estratégias de financiamento e sustentabilidade
● Incentivos e recompensas
● Plataformas
● Apoio institucional
● Recursos humanos
● Colaboração
● Garantia de qualidade 
● Ações políticas e de financiamento para integrar a 

publicação em acesso aberto Diamond
Rico-Castro, P., de Pablo Llorente, V., & Bonora Eve, L. (2026). Landscape Report on Diamond Open Access Publishing in Africa, Europe, and Latin America. 
Zenodo. https://doi.org/10.5281/zenodo.18377966

https://doi.org/10.5281/zenodo.18377966




Policy and funding actions

● Integrar a publicação Diamond OA em programas, políticas e estratégias nacionais de 
investigação e inovação com financiamento específico.

● Criar um fundo nacional para a publicação Diamond OA.
● Criar e apoiar uma plataforma nacional para fornecer infraestrutura partilhada, desenvolver 

capacidades, facilitar colaborações e partilhar experiências. 
● Desenvolver políticas institucionais e alocar fundos institucionais para apoiar a publicação 

Diamond OA.
● Reconhecer ativamente os esforços continentais e nacionais de indexação de qualidade 

(não apenas os comerciais no exterior).
● Garantir o reconhecimento institucional/nacional das funções editoriais e de revisão por 

pares e sua integração nas carreiras académicas, avaliação e promoção.



ALMASI Talking points for Diamond OA 
Argumentos para convencer os financiadores 
e as diferentes instituições interessadas 
a apoiar a publicação diamante

• Como o Diamond OA é eficaz?
• Por que financiar o Diamond OA e sua infraestrutura ?
• Que medidas devem ser tomadas para apoiar o Diamond 

OA?
• Quais são os riscos da inação?
• Quão sustentável é o Diamond OA do ponto de vista 

financeiro?
• O que precisa ser financiamendo?

https://zenodo.org/records/17943492



Policy Brief :  Política de publicação de acesso aberto sem 
taxas em África

Principais recomendações para líderes institucionais africanos : 

1. Reconhecer as revistas Diamond OA como ativos estratégicos de investigação.

2. Criar e salvaguardar uma rubrica orçamental dedicada à publicação de revistas 
Diamond OA.

3. Valorizar formalmente a edição, revisão e gestão de revistas nos sistemas de 
promoção e desempenho.

4. Alinhar as políticas institucionais e nacionais com os princípios Diamond OA e 
da ciência aberta.

5. Colaborar entre instituições e países para partilhar plataformas de publicação 
de revistas, formação e serviços de apoio.

Chekole, A., Arogundade, F. Q., Aamira, B., Chilimo, W., Havemann, J., Jansen, S., Kuchma, I., Leonard, A., Levy, M., Luescher, T., Mwesigwa, A., Phiri, L., 
Ševkušić, M., Smith, I., & Wella, K. (2026). No-fee Open Access Publishing in Africa Policy Brief. Zenodo. https://doi.org/10.5281/zenodo.18566487

https://doi.org/10.5281/zenodo.18566487
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Notas para reflexão

Horácio Zimba , PhD

Maputo 11 Março 2026



• Panorama de publicação científica em Moçambique – fonte 
Scopus

• Panorama de publicação científica em acesso aberto em 
Moçambique – fonte OpenAlex

• Panorama de publicação científica em acesso aberto em 
Moçambique – DOAJ

• Panorama de publicação científica em Moçambique em acesso 
aberto – AJOL

• Panorama de publicação científica em Moçambique em acesso 
aberto – OpenDOAR

• Panorama de políticas de acesso aberto em Moçambique em 
acesso aberto – ROAMAP

• Considerações finais

34

Guidelines…



• Panorama de 
publicação científica 
em Moçambique

• Horizonte temporal 
1886 a 2026

• Total de publicações 
de Moçambique

• Total de publicações 
de Universidade 
Eduardo Mondlane 
(UEM) – 1969 a 2026

• Fonte: Scopus (2026)



• Panorama de 
publicação científica 
em Moçambique

• Recorte 2020 a 2025

• Total de publicações 
de Moçambique

• Total de publicações 
de Universidade 
Eduardo Mondlane 
(UEM)

• Fonte: Scopus (2026)



• Panorama de publicação 
científica em 
Moçambique

• Recorte 2020 a 2025

• Impacto de publicações 
de Moçambique

• Impacto de publicações 
de Universidade 
Eduardo Mondlane 
(UEM)

• Fonte: Scopus (2026)



• Panorama de publicação 
científica em Moçambique

• Recorte 2020 a 2025

• Que periódicos são 
utilizados para publicação 
por autores de 
Moçambique?

• Que periódicos são 
utilizados para publicação 
por autores da 
Universidade Eduardo 
Mondlane (UEM)?

• Fonte: Scopus (2026)



• Panorama de publicação 
científica em Moçambique

• Horizonte temporal 1830 a 
2026

• Total de publicações em 
Acesso Aberto por autores
de Moçambique

• Fonte: OpenAlex (2026)



• Panorama de publicação 
científica em 
Moçambique

• Horizonte temporal 1830 
a 2026 (1)

• Recorte 2020 a 2025 (2)

• Total de publicações
em Acesso Aberto por 
autores de Moçambique

• Fonte: OpenAlex (2026)

1

2



• Panorama de publicação 
científica em 
Moçambique

• Horizonte temporal 1830 
a 2026 (1)

• Recorte 2020 a 2025 (2)

• Total de publicações em 
Acesso Aberto por 
autores da Universidade 
Eduardo Mondlane 
(UEM)

• Fonte: OpenAlex (2026)

1

2



PAÍS DOA
J

AJOL

ANGOLA 4 6
CABO VERDE 0 0
GUINE-BISSAU 0 0
MOÇAMBIQUE 0 1 (USTM) 2011-

2017
SÃO TOMÉ E 
PRÍNCIPE

BRASIL 143
PORTUGAL 168

• Panorama de 
publicação científica 
em Moçambique

• Total de Revistas 
Científicas Indexadas 
no DOAJ e no AJOL

• Fonte: DOAJ e AJOL 
(2026)



PAÍS OpenDOA
R

ROARMAP

ANGOLA 0 0
CABO VERDE 2 0
GUINE-BISSAU 0 0
MOÇAMBIQUE 2 0
SÃO TOMÉ E 
PRÍNCIPE

0 0

BRASIL 184 34
PORTUGAL 63 29

• Panorama de publicação 
científica em Moçambique

• Total de Repositórios  
Científicos de Acesso 
Aberto, e Total de 
Documentos de Políticas 
de Acesso Aberto 
Indexadas no OpenDOAR 
e no ROARMAP

• Fonte: OpenDOAR e 
ROARMAP (2026)



Iniciativas de Acesso Aberto em
Moçambique



Considerações finais

• Os dados sumarizados nos gráficos a acima, remetem-nos aos desafios que 
Moçambique deve procurar superar nos próximos anos. 

• Não me parece razoável que Moçambique, não possua até ao momento revistas 
indexadas em directórios como o DOAJ e AJOL. 

• É facto que Moçambique, em termos de publicação científica, encontra-se bem 
posicionada nos rankings internacionais, até pode ser fantástico visto dessa forma.

• Mas, isso pode ser indicativo de que essa produção científica captada pelos 
rankings internacionais, possui um lado oculto. 

• Ou seja, será que essa produção científica que nos coloca no alto é acessível? 
• Não, estarão os investigadores moçambicanos em contramão? 



Considerações finais

• Os rankings internacionais, regra geral, utilizam bases de dados de acesso restrito, 
como a web of science e scopus, para produzir seus rankings. 

• Isso significa que provavelmente grande parte da produção científica de autores 
moçambicanos é publicada em revistas de acesso restrito. 

• Ou pagam altas taxas para publicar em revistas de acesso aberto detidas pelas 
editoras comerciais? 

• Numa altura em que as principais agências de financiamento do mundo decidiram 
não mais incluir taxas de publicação, nos orçamentos dos projectos por eles 
financiados, como forma de promover o acesso aberto e livre de barreiras, é 
preciso encontrar o equilíbrio, entre publicar em acesso livre ou publicar em 
revistas de acesso restrito. 

• Publicar em revistas de acesso livre e locais ou publicar em revistas de acesso livre 
regionais/internacionais? 

• É urgente a adoção de políticas de publicação em Acesso Aberto Diamente



Muito Obrigado!
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